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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O quinto volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as discussões sobre as questões de Gênero, Educação Inclusiva 
e Sexualidade, em diferentes instituições e regiões do país. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas à inclusão, sexualidade 
e gênero. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns 
do contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO:  O Projeto Aplicativo Educativo 
Pioneiras é uma pesquisa que tem em seu 
escopo o resgate das biografias das mulheres 
importantes ao longo da história brasileira, 
invisibilizadas pela história oficial, fruto da 
desigualdade perpetuada pelo patriarcalismo 
gerador do machismo estrutural. Reconhecer 
esses protagonismos é valoroso para o 
processo de construção histórica de nosso 
país, descoutando e permitindo a visibilidade 
das mulheres que foram pioneiras na luta por 
um Brasil igualitário. Objetiva-se o lançamento 
de um aplicativo educativo, denominado 
“Pioneiras”, para ser utilizado por estudantes 
e professoras(es), como forma de divulgação 
e multiplicação do conhecimento adquirido ao 
longo da pesquisa. Como metodologia propõem-
se a construção de uma árvore cronológica das 
lutas femininas brasileiras, antes de 1500 até 
os dias atuais. A pesquisa encontra-se em fase 
de desenvolvimento, o resultado ao final, é 
ter em mãos um material didático e interativo, 

http://lattes.cnpq.br/6783061420488333
http://lattes.cnpq.br/7250265026974076
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disponibilizado de forma gratuita, para ser utilizado educativamente, como um recurso de 
divulgação científica.
PALAVRAS-CHAVE: Pioneiras; Aplicativo Educativo; Reconhecimento Feminino; Mulheres 
Brasileiras.

PIONEIRAS EDUCATIONAL APPLICATION: THE RECOGNITION OF WOMEN IN BRAZIL

ABSTRACT:  The Educational Application Project “Pioneiras” is a research that aims to 
retrieve the biographies of important women throughout Brazilian history, made invisible 
by official history, the result of the inequality perpetuated by patriarchalism that generates 
structural machismo. Recognizing these protagonisms is valuable for the process of historical 
construction of our country, discontinuing and allowing the visibility of women who were pioneers 
in the struggle for an egalitarian Brazil. The objective is to launch an educational application, 
called “Pioneiras”, to be used by students and teachers (s), as a way of disseminating and 
multiplying the knowledge acquired during the research. The methodology proposes the 
construction of a chronological tree of Brazilian women’s struggles, from 1500 to the present 
day. The research is in the development phase, the result at the end, is to have in hand a 
didactic and interactive material, available for free, to be used educationally, as a resource for 
scientific dissemination.
KEYWORDS: Pioneers; Educational Application; Female Recognition; Brazilian Women. 

 

INTRODUÇÃO

O Projeto, Aplicativo Educativo Pioneiras é uma ferramenta digital que traz a história 
das guerreiras brasileiras, literalmente em forma de árvore em um aplicativo didático. 
Essa ideia surgiu inicialmente pelo professor de Sociologia Frederico Lopes, e aos poucos 
está sendo aperfeiçoada junto às educandas Júlia Braga e Mikaele Duarte, Ana Raquel e 
Vitória Bispo e Maria Luiza. contando com a colaboração das professoras Adriana Mara 
Vasconcelos Fernandes de Oliveira e Franciely Costa Braga.  A elaboração do software 
está em desenvolvimento através da parceria com os Técnicos em Informática Júlia 
Antunes Miranda, Hari Dasa Fiuza e Giovanny Lucas de Freitas.

O aplicativo Pioneiras centra-se no desenvolvimento de um aplicativo educativo e 
interativo, em versão beta, sobre as pioneiras, mulheres que lutaram ao longo da história 
brasileira. Com isso será oportunizado a sociedade um meio de conhecer as mulheres 
brasileiras, que são invisibilizadas na historiografia oficial. 

O aplicativo tem o intuito de ser utilizado na sociedade por educandas(os) e 
professoras(es), proporcionando o conhecimento histórico da trajetória das mulheres que 
protagonizaram a luta pela liberdade, independência, pela nação,  igualdade de gênero, 
luta por ideias políticas e conquistas no âmbito político, entre outros. Mulheres que não 
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se calaram, mesmo não tendo o direito a voz perante a sociedade, tornando-se assim 
pioneiras em função das lutas. Mulheres que mesmo com toda essa importância histórica, 
não são reconhecidas oficialmente na historiografia brasileira, sendo deixado em oculto o 
seu protagonismo feminino existente na história. 

Assim está sendo trazido  à tona todo este conteúdo educativo presente no 
aplicativo de maneira interativa, não somente apresentaremos o protagonismo destas 
pioneiras brasileiras através de bibliografias, como também está sendo  proporcionalizado 
aos usuários a interação com a história destas mulheres, através de jogos (como Caça 
Palavras, Quiz, Palavras-cruzadas), Playlist, vídeos, poesias, entre outros.

Através destes métodos está sendo divulgado informações relevantes ao âmbito 
social de modo a dar visibilidade a estas mulheres, reconhecendo e valorizando seus 
feitos em função da busca por igualdade, visando que suas lutas possam vir a influenciar 
não somente as mulheres, na busca pelos seus direitos de igualdade, mas também as 
meninas e a  sociedade como um todo.

  O estudo da história dessas mulheres, portanto, tem a importância de dar, 
sobretudo, suporte compreensivo às pessoas, para que ajam com maior prudência, 
civilidade e tolerância, reconhecendo a importância da mulher no âmbito social. Levando 
a sociedade a se questionar do porquê mulheres que ocuparam papéis de destaque na 
nossa sociedade, de grande importância para a construção da cultura brasileira, não são 
reconhecidas pela historiografia oficial ou raramente citadas nos estudos históricos e 
sociais. Aparecendo muitas das vezes apenas como lendas, mitos, histórias secundárias, 
sendo descartada a veracidade de seus feitos e sua contribuição para o âmbito social 
brasileiro.

Nesta pesquisa foi utilizado como base primordial o livro ‘‘Dicionário Mulheres do 
Brasil’’, que retrata cerca de 900 verbetes bibliográficos e temáticos, dados pessoais, fatos 
e processos sociais relativos às mulheres, registros histórico inéditos para historiografia 
oficial do Brasil. Essa fonte principal relata 500 anos de lutas e conquistas pela liberdade, 
direitos civis e igualdade.

A pesquisa possibilitou o conhecimento de diversas pioneiras que fazem parte 
história do Brasil.  

“Abre-se alas para as “Pioneiras”: as Amazonas, o marco inicial da história da mulher 
brasileira, lendárias guerreiras. Assim, representando o seio cultural, tem-se a Madalena 
Camuru, a primeira brasileira letrada. Como lideranças de Palmares temos Dandara, 
guerreira, juntamente com Aqualtune, a princesa do Quilombo. Próxima a terras capixabas 
tem-se Zacimba Gaba, princesa em Angola que lutou contra a escravidão no Brasil. 
Partindo para os séculos XVIII e XIX, tem-se Luiza Mahin, líder de resistência; Bárbara 
de Alencar, a matriarca da família Alencar e uma das primeiras prisioneiras políticas da 
história do Brasil. Em seguida, Anita Garibaldi, a heroína de dois mundos; Maria Quitéria, 
combatente da independência e uma das primeiras brasileiras no exército. Ana Néri, 
a mãe dos brasileiros e considerada a primeira enfermeira de guerra do Paraguai. Já 
no período contemporâneo, entre os séculos XX e XXI, apontamos Carolina de Jesus, 
uma grande escritora, autora de “Quarto de Despejo”. Sem esquecer, Leolinda Daltron, 
“professora do feminismo brasileiro” ou a “mulher do diabo”. Não menos importante, 
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Maria José de Castro Rebello Mendes, primeira mulher diplomata no Brasil; Bertha Lutz, 
bióloga e líder feminista; além de Alice Piffer Canabrava uma grandiosa historiadora; 
entre muitas outras que virão com o aprofundamento da pesquisa.” (Anais Febrat 2018. 
PIONEIRAS: DESENVOLVIMENTO DE APLICATIVO DIDÁTICO SOBRE MULHERES QUE 
MUDARAM A HISTÓRIA)

Neste sentido, quando se resgata os registros históricos das mulheres, promove uma 
oportunidade emancipadora de olhar novamente para formação nacional, oportunizando o 
saber igualitário e representativo da participação ativa na construção do Brasil, relatando a 
importância da mulher nas conquistas feitas até então e na urgente demanda de desenhar 
uma nova dinâmica social. 

JUSTIFICATIVA

A justificativa deste projeto se baseia na crescente desigualdade de gênero existente 
no mundo, mas como foco principal no Brasil. Assim um dos fatores que contribui para 
essa desigualdade é o silenciamento das mulheres brasileiras da história oficial, onde são 
poucos que conhecem sobre as contribuições das mulheres para o desenvolvimento da 
sociedade brasileira e a sua importância nos fatos historiográficos. Como por exemplo, 
quando é estudado no currículo escolar sobre Zumbi do Palmares, o quanto ele foi 
guerreiro, mas não tem-se o conhecimento da mulher que ao lado dele esteve, que junto 
dele liderou o Quilombo do Palmares e lutou em prol da abolição da escravidão, sendo 
ela ‘’Dandara dos Palmares’’.   

O projeto Aplicativo Educativo Pioneiras não pretende agregar as mulheres ao 
ensino como disciplina de um elemento que foi esquecido ou existente agora. Pois elas 
sempre existiram na história, mas não têm o reconhecimento que merecem, assim o 
projeto pretende mostrar que elas fizeram e fazem parte da história, sendo considerado o 
seu passado histórico existente como fator importantíssimo atualmente.

Isso vai se dar como uma nova forma de educar a sociedade em relação a 
história.  Para que ocorra, será proporcionado uma forma de conhecimento histórico da 
protagonismo feminino e sua importância, através do aplicativo Pioneiras, que pode ser 
baixado e utilizado de forma educativa por professores e estudantes de todo país.

Assim pretende-se dar a visibilidade às mulheres na história brasileira, da sua 
sexualidade, da violência que sofreu, das suas lutas, conquistas, reivindicações, direitos, 
entre outros.

Por fim, esse projeto se justifica para caminhar no sentido de resgatar a importância 
das mulheres para a história brasileira, e fazer a divulgação dos seus fatos e trajetórias 
importantes em aplicativo didático, educativo e interativo, onde está sendo compartilhado 
de forma gratuita no play store.
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Registros da Desigualdade de gênero no Brasil 

Ao longo da história nota-se a crescente desigualdade de gênero no Brasil, dado 
que é comprovado pelo Relatório de Desenvolvimento Humano (2014)1, lançado pelas 
Nações Unidas no dia 24 de julho de 2014. O Índice de desigualdade de Gênero do Brasil 
ficou em 0,441 em 2013, índice que vai de 0 a 1, onde quanto mais próximo de 1 mais 
desigual é o país. O Brasil está na posição número 85 em um ranking de 149 países. O 
relatório das Nações Unidos cita que as mulheres brasileiras ocupam apenas 9,6% dos 
cargos do Congresso Nacional, enquanto a média mundial é de 21%. Na América Latina 
e no Caribe, a média da ocupação das mulheres nos parlamentos nacionais é de cerca 
de 25% dos assentos. O Brasil está no mesmo nível de países árabes, onde as mulheres 
possuem menos de 14% dos assentos nos parlamentos. 

Os números no Brasil repetem a lógica de desigualdade também em outras esferas. 
Dados mostram que o Sistema Único de Saúde (SUS) registra uma denúncia de violência 
contra a mulher a cada 7 minutos. 

Apesar da persistente desigualdade de gênero no Brasil, as mulheres brasileiras 
tiveram diversas conquistas no século XX: obtiveram o direito de voto, em 1932, mas 
não conseguiram ultrapassar o teto de 10% de deputadas federais; conquistaram graus 
crescentes de educação em todos os níveis de ensino, mas ainda estão pouco representadas 
nas ciências exatas e na liderança dos grupos de pesquisa; aumentaram as taxas de 
participação no mercado de trabalho, mas ainda sofrem com a segregação ocupacional, a 
desigualdade salarial, além da dupla jornada de trabalho. Conquistaram diversas vitórias 
na legislação nacional, mas, na prática, estão à margem do desenvolvimento econômico, 
na inclusão da participação justa nas esferas sociopolíticas e na permanência da violência.  

Outro estudo importante foi divulgado pelo IBGE, “Estatísticas de gênero: indicadores 
sociais das mulheres no Brasil”2(2018), que faz, entre outras análises, diagnóstico 
comparativo entre homens e mulheres, tais como diferença de rendimentos, tempo 
dedicado aos cuidados de pessoas e/ou afazeres domésticos, população de 25 anos 
ou mais de idade com ensino superior completo, representação política e presença em 
cargos gerenciais. Também são analisados aspectos de saúde da mulher e de direitos 
humanos. 

Entre algumas das informações mais relevantes do estudo, vê-se que, “em 2016, 
as mulheres dedicam aos cuidados de pessoas e/ou afazeres domésticos cerca de 73% 
a mais de horas do que os homens (18,1 horas contra 10,5 horas)’’ (2018, p. 3). Ao 
desagregar por região, o estudo demonstra que “a maior desigualdade na distribuição de 
horas dedicadas a estas atividades está na Região Nordeste, onde as mulheres dedicam 
cerca de 80% a mais de horas do que os homens, alcançando 19 horas semanais” (2018, 
1.  Disponível em: <http://hdr.undp.org/sites/default/files/hdr2014_pt_web.pdf>
2.  Disponível em: <https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101551_informativo.pdf>
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p. 4). Quando a análise é feita por cor ou raça, é possível observar que mulheres negras 
ou pardas que trabalham fora são as que mais se dedicam aos cuidados de pessoas 
e/ou aos afazeres domésticos, com o registro em média de 18,6 horas semanais em 
2016, comprovando a jornada dupla e até tripla em que mulheres negras e pardas são 
submetidas.

Um outro dado se mostra latente e aponta a gravidade dos problemas causados pela 
desigualdade perpetuada no Brasil, é a taxa de feminicídios que é de 4,8 para 100 mil 
mulheres, a quinta maior no mundo, segundo dados da Organização Mundial da Saúde 
(OMS).

Em 2015, o Mapa da Violência3 sobre homicídios entre o público feminino revelou 
que, de 2003 a 2013, a relação entre as taxas de mortalidade entre mulheres brancas 
e mulheres negras para o mesmo período, aponta que o número de assassinatos de 
mulheres negras cresceu 54%, passando de 1.864 para 2.875. Mostra que a quantidade 
anual de homicídios de mulheres brancas caiu 9,8%, saindo de 1.747 em 2003 para 
1.576 em 2013. Do total de feminicídios registrados em 2013, 33,2% dos homicidas eram 
parceiros ou ex-parceiros das vítimas.

A Lei Maria da Penha sancionada em 2006 tem como objetivo reprimir todos os 
graus de violência contra a mulher, desde agressões físicas a agressões psicológicas, 
como ofensas, difamações, calúnias, afastamento de familiares e amigos, destruição de 
objetos e documentos. Anos depois de ter entrado em vigor, a Lei Maria da Penha pode ser 
considerada um avanço. Apenas 2% dos brasileiros nunca ouviram falar desta lei e houve 
um aumento de 86% de denúncias de violência familiar e doméstica após sua criação. 
Contudo, a violência contra a mulher ainda apresenta índices alarmantes, mostrando que 
somente a Lei não é capaz de mudar uma cultura machista e patriarcal, novas medidas 
precisam ser pensadas. 

Outro documento importante é a Agenda de 20304, realizada pela Organização das 
Nações Unidas (ONU), que tem dezessete objetivos para transformar o mundo até 2030, 
com foco no desenvolvimento sustentável: econômico, social e ambiental. Na quinta 
proposta têm-se como objetivo: ‘’Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as 
mulheres e meninas’’.

  Essa proposta é extremamente importante já que pretende ‘’acabar com todas as 
formas de discriminação contra todas as mulheres e meninas em toda parte’’, do mundo. 
Assim é preciso eliminar todas as formas de violência contra todas as mulheres e meninas. 
Não obstante, importante também reconhecer e valorizar o trabalho de assistência e 
doméstico não remunerado, realizado majoritariamente por mulheres. Principalmente a 
garantia da participação plena e efetiva das mulheres e a igualdade de oportunidades 
para a liderança em todos os níveis de tomada de decisão na vida política, econômica e 

3.  Disponível em: <https://www.mapadaviolencia.org.br/pdf2015/MapaViolencia_2015_mulheres.pdf>
4.  Disponível em: <https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/>
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pública.
  É necessário aumentar o uso de tecnologias de base, em particular as tecnologias 

de informação e comunicação, para promover o empoderamento das mulheres em todas 
partes do mundo. Levando em consideração os dados apresentados acima, o projeto 
Pioneiras está sendo motivado pelo estudo e reconhecimento da história das mulheres 
brasileiras e suas lutas diárias, levantando o questionamento de como essas mulheres 
influenciaram e influenciam da sociedade e o porquê de não serem reconhecidas como 
membros primordiais na construção da historiografia brasileira.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O Projeto Aplicativo Educativo Pioneiras tem como objetivo trazer o reconhecimento 
das mulheres do Brasil, emergindo a sua trajetória ao longo do tempo, realizando a 
conscientização da população através de iniciativas sociais que incentivem a valorização 
das mulheres, reconhecendo a importância de sua contribuição para o desenvolvimento 
da sociedade através da tecnologia e da educação.

Objetivo específico

Tem se como desígnio inicial introduzir o fazer científico ainda no ensino médio, 
estimulando os estudantes na busca pelo conhecimento, contribuindo para o melhor 
desempenho acadêmico estimulado a curiosidade dos educandos. 

Com isso, tem se como finalidade combater a desigualdade de gênero que existe na 
sociedade, através da tecnologia da informação para promover a ascensão às mulheres 
que foram invisibilizadas, com o intuito de trazer à tona a luta, causas, movimentos, 
história do protagonismo feminino.

Por fim, pretende-se neste estudo, através do aplicativo Pioneiras, reconstruir a 
historiografia brasileira sob o ponto de vista feminino. E para que esta transformação, 
influenciada pela a história destas mulheres, continue a existir, é necessário que 
se mantenha vivo o protagonismo dessas mulheres, o que é possível  quando essas 
mulheres são reconhecidas como parte importante da nossa história, sendo citadas e 
estudadas na nossa sociedade, o que só se torna compreensível a partir do momento em 
que compreendemos o tipo de utilidade que o estudo da vida dessas mulheres pode nos 
oferecer, tendo assim como parte de nossos principais objetivos, no desenvolvimento do 
aplicativo, redigir todo o conteúdo apresentado de maneira a despertar tal compreensão, 
fazendo um convite ä reflexão.  
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METODOLOGIA

As pesquisas que estão sendo realizadas por esse projeto, fundam-se na busca em 
sites, revistas, vídeos,  livros e entre outros meios que contém registros históricos sobre 
as mulheres do Brasil.

Assim para a montagem das bibliografias que estão sendo divulgadas, criou-se certos 
quesitos a serem levados em consideração, isso se dar como uma forma de planejamento 
dos dados coletados e organização das informações obtidas. Com isso teve-se a seguinte 
subdivisão: Quem foi (foram) ou é; Curiosidades; Playlist, Poesia\Cordel, Vídeos, Obras; 
Jogos.

Os jogos são uma forma interativa de aplicar todo o conhecimento adquirido no 
decorrer das histórias presentes no aplicativo. A equipe do projeto sugere que os jogos 
que serão mais eficazes são o caça palavra, palavra cruzada e quiz. Essas três opções 
estarão disponíveis no aplicativo de forma possa ser praticado o conhecimento adquirido 
das bibliografias das mulheres presentes na Árvore das Pioneiras, tornando o aplicativo 
mais interativo para os usuários.

As pioneiras brasileiras que estão sendo retratadas no projeto, têm certos critérios 
a serem avaliados historicamente. Nisso ao longo das pesquisas que estão sendo 
realizadas, nota-se que no decorrer do tempo, desde o começo, isso é desde as mulheres 
indígenas até as contemporâneas, existem traços nessas mulheres em comum. Através 
dessas observações temos as seguintes características principais: Guerreiras; Líderes; 
Heroínas; Revolucionarias; Sufragistas; Ativistas Feministas. 

Depois de saber como será feita a montagem bibliográfica, foi necessário elaborar 
um meio de projetar a cronológica historiográfica das mulheres do Brasil até então 
pesquisadas. Diante disso deu-se o surgimento da ‘’Árvore das Pioneiras’’, que irá mostrar 
todas as biografias seguindo o método inovador inventado pela equipe do projeto, de uma 
forma mais dinâmica e criativa.   

As árvores que possuem frutos, começam seu desenvolvimento pela raiz, que ao 
decorrer dos cuidados e tempo vai crescendo o tronco e a copa, até brotar frutos. De 
acordo com a Árvore das Pioneiras cada parte dessas etapas de crescimento uma árvore 
tem um significado grandioso para a historiografia das mulheres apresentadas. 

 Primeiramente tem-se a ‘’Raiz’’ que retratando antes do Século XVI até o Séc. XVII, 
é o início histórico das lutas femininas no Brasil. Esse começo mostra-se o período de 
invasão, mais conhecido pela história oficial como ‘’descoberta do Brasil’’, mas pretende-
se criticar essa ‘’descoberta’’, já que o Brasil era habitado por indígenas, onde eles e elas 
foram colonizados pelos europeus. Através desse fato pretendemos ressaltar que haviam 
mulheres indígenas que são o seio da cultura brasileira, onde nesse período lutou contra 
essa colonização, resistindo à escravidão e ao genocídio. Também nessa cronologia 
observa-se a escravização das mulheres que vieram da África, elas transgrediram a 
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ordem social escravocrata e participaram de movimentos em prol da liberdade e dignidade, 
principalmente da abolição da escravidão. A partir disso a inclusão que está sendo feita é 
de mulheres que foram líderes de quilombos e participaram de levantes.

Logo em seguida vem o ‘’Tronco’’, retratando os séculos XVIII e XIX. Sendo 
caracterizado principalmente pela resistência da mulher brasileira, no caso aquelas que 
com toda sua determinação participaram de forma ativa em levantes e rebeliões contra 
a coroa portuguesa, e lutaram insaciavelmente pela sua nação, como por exemplo Maria 
Quitéria, que foi heroína da Independência e do exército. Ela fugiu do seu pai para se 
alistar na luta contra o domínio português, no caso a guerra da independência (1822-
4), Assim para tal acontecimento a guerreia se vestiu de homem e cortou os cabelos, 
mas era uma forte mulher, que tornando-se a primeira mulher soldado do Brasil. ‘’Era 
bastante valente na guerra, já que manejava bem as armas’’. Importante ressaltar que 
dentro da historiografia não se apreende o marco histórico que as mulheres tiveram para 
a cultura brasileira, somente os homens são retratados. No exemplo citado pode ser 
notado que nos ensinos escolares não se aprende sobre essa e tantas outras guerreiras 
significantes, aí vem uma questão: porque elas não são reconhecidas pela historiografia, 
se elas fizeram história? Nessa tese crítica que a história também é machista e patriarcal, 
sendo construída por homens e tendo como base a invisibilidade feminina.

Seguindo a cronologia, tem-se a ‘’Copa’’’ da árvore, retratando os Séculos XX e 
XXI, revelando o protagonismo feminino, mostrando até mesmo as mulheres atuais. 
Como principal foco está sendo retratado as mulheres que lutam contra a opressão e 
domínio masculino, além do preconceito racial. Essa parte é primordial para mostrar as 
conquistas femininas, que foram almejadas pela coragem e esforço de inúmeras mulheres 
que participaram de movimentos revolucionários, onde ascenderam para cargos políticos 
no país, que deixaram e deixam sua marca na luta política brasileira. Elas pretendiam 
conquistar o espaço público, assim tinham em seus movimentos o objetivo a acesso à 
educação digna, direito ao voto, lutar por ideias políticas e conquistas no âmbito político, 
a valorização da mulher pelas letras e artes, entre outras lutas que foram alcançadas 
com muita batalha. Como a Cientista Bertha Lutz, além de Bióloga era ativista feminina, 
política e   trouxe os ideais do direito ao voto para o Brasil, lutou junto com Leolinda Daltro, 
e outras pela igualdade de direitos entre homens e mulheres e conquistaram o direito ao 
voto em 1932. 

Por fim, tem-se o ‘’Fruto’’, que representa as lutas da atualidade, os direitos que 
estão sendo reivindicados atualmente. Como essa geração atual utiliza bastante como 
forma de globalização as ‘’Hashtags’’,  com base nos 12 direitos básicos que a ONU 
(organização das Nações Unidas) elaborou, o projeto criou-se doze hashtag(#) com a 
finalidade de dar visibilidades a esses direitos e mostrar que esse direitos existem e 
precisam ser garantidos pelas sociedade. 
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RESULTADOS 

O presente projeto Pioneiras encontra-se em desenvolvimento de um aplicativo 
didático, educativo e interativo, sobre as mulheres brasileiras que fi zeram história. 

Protótipo do aplicativo:  

A equipe do projeto fez um mockup da simulação do aplicativo educativo Pioneiras, 
mostrando a forma como serão as funções do aplicativo com base na metodologia criada 
pelo projeto. É possível acessar esse protótipo através do QR-CODE abaixo, que tem o 
link da simulação do aplicativo.

Fonte: Autoral

Também no início do ano de 2020 foi postado o acesso antecipado do aplicativo 
“Pioneiras” no Play Store, onde já é possível baixar o aplicativo, conhecer e acompanhar 
o crescimento da árvore das pioneiras. 

Fonte: Autoral

Por fi m, tem-se a possível proposta da divulgação de toda pesquisa em um e-book 
que será disponibilizado gratuitamente. Outra proposta que foi sugerida como forma de 
apresentar esse projeto é a criação de um documentário, que falará sobre essas pioneiras 
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retratadas no aplicativo. Entretanto são propostas secundárias, pois o objetivo principal é 
continuar a desenvolver o aplicativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa está sendo realizada com o objetivo de revelar a historiografia oculta 
das mulheres brasileiras, dando o reconhecimento e memória. Assim o projeto pretende 
continuar sempre em desenvolvimento, que inicialmente será no Brasil, é poderá depois 
dos dados feitos no país, ter a ampliação em outros países até que seja possível em todo o 
mundo a construção dessa temática. Isso indica que um projeto deste nível sempre estará 
em movimento, e dificilmente finalizado por completo, já que se trata para a atualidade. 

No início do estudo, foi notório a dificuldade em encontrar dados e histórias sobre o 
registro e a participação das mulheres indígenas na construção nacional, devido a poucas 
publicações existentes, no período da construção do aplicativo. 

O importante a ser ressaltado na pesquisa é a conscientização de que somente 
um pequeno número de mulheres teve o seu devido reconhecimento na história oficial 
brasileira. 

A criação da metodologia foi um momento delicado e complicado, pois foi na 
elaboração da árvore das Pioneiras, sendo o marketing do aplicativo, isso é, o motivo 
pelo qual as pessoas iriam baixar e utilizar o APP. 

CONCLUSÃO

Conclui-se através das pesquisas realizadas pela equipe do projeto Pioneiras, tal 
como o “Dicionário Mulheres do Brasil”, que poucas mulheres do Brasil foram reconhecidas 
pela história oficial. Nesse sentido o aplicativo propõe a possibilidade de um instrumento 
didático que perpassa o resgate da historiografia das mulheres citadas bem como a 
importância da narrativa que antes era oculta e agora através da tecnologia está criando 
uma possibilidade de exposição e correção do passado exposto de forma incompleta.

Assim, novas políticas e iniciativas, tais como a construção de materiais educativos, 
precisam ser colocadas em práticas, para a redução da desigualdade de gênero que 
persistem no mundo. O projeto Pioneiras caminha nesse sentido, desenvolvendo 
tecnologia de informação para o reconhecimento da importância das mulheres na história. 

De acordo com a Agenda 2030, proposta pela ONU(Organização das Nações Unidas), 
na quinta proposta “Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e 
meninas” expõe a necessidade do uso das tecnologias de informação e comunicação, 
para promover o empoderamento das mulheres no mundo, com a finalidade de alcançar 
igualdade de gênero. O projeto Aplicativo Educativo Pioneiras, tem como finalidade trazer 
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informações a mulher atual sobre o passado e presente das lutas femininas, para que 
possam conquistar novos direitos, equidade de gênero, valorização e reconhecimento no 
meio político, acadêmico, científico, mercado de trabalho, em todas as esferas sociais. 
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ANEXO

Logomarca do projeto Aplicativo Educativo Pioneiras 
Fonte: Autoral
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